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RESUMO 
 

Este trabalho tem como objetivo a criação e avaliação de materiais com 

potencialidade para a Alfabetização Científica através no estudo da temática 

Sistema Solar. Para analisar o material desenvolvido foi utilizando uma ferramenta 

metodológica-científica que é denominada de “Indicadores de Alfabetização 

Científica”, desenvolvida por Norberto Rocha (2018), para aferição da presença 

destes indicadores e do grau da ausência ou presença de cada atributo no material. 

Este material servirá de apoio às visitações que ocorrem no Planetário da Unipampa 

com foco na sessão sobre Sistema Solar. O material é composto por três 

indicadores: científico, interface social e institucional. Cada indicador possui três 

atributos que abordam um conjunto de ideias que, em conjunto, dão forma a cada 

indicador, potencializando a promoção do processo de Alfabetização Científica em 

espaços não formais de ensino, neste caso, no Planetário da Unipampa. Como as 

atividades presenciais do planetário ainda estavam suspensas, a avaliação da 

proposta ocorreu com os alunos do componente curricular de Ensino de Astronomia 

e professores da Educação Básica. Os resultados indicam que o material possui 

grande potencial para contribuir com a Alfabetização Científica através de estudos 

do Sistema Solar. 

 

 

Palavras-Chave: Alfabetização Científica. Indicadores da Alfabetização Científica. 

Sistema Solar. Planetário. 



ABSTRACT 
 
This work aims to create and evaluate materials with potential for Scientific Literacy 

through the study of the Solar System theme, to analyze the material developed was 

using a methodological-scientific tool that is called "Indicators of Scientific Literacy", 

developed by Norberto Rocha (2018), to assess the presence of these indicators and 

the degree of absence or presence of each attribute in the material. This material will 

support the visits that take place at the Unipampa Planetarium with a focus on the 

session on Solar System, the material will be composed of three indicators: scientific, 

social and institutional interface. Each indicator has three attributes that address a 

set of ideas that together shape each indicator, and together have the potential to 

promote this process of Scientific Literacy in non-formal teaching spaces, such as the 

Unipampa Planetarium. As the face-to-face activities of the planetarium are still 

suspended, the evaluation of the proposal took place with the students of the 

curricular component of Astronomy Teaching and teachers of Basic Education. It is 

hoped that the material will contribute to the Scientific Literacy of future visitors to the 

Unipampa Planetarium. 

 
 
Keywords: Scientific Literacy. Scientific Literacy Indicators. Solar System. 
Planetarium.  
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1  INTRODUÇÃO 
 

O entendimento sobre o papel da ciência para a humanidade é de extrema 

relevância, pois se relaciona de forma íntima com a sociedade, seus feitos, seus 

desenvolvimentos, suas tecnologias e se faz presente em inúmeras áreas como por 

exemplo, a área médica, educacional, na indústria e no campo, dentre tantos outros 

setores da nossa vida. 

O filósofo Francis Bacon, por volta de 1620, argumentava sobre as necessidades 

de as pessoas serem preparadas intelectualmente para o entendimento e a 

compreensão, que consequentemente se daria por meio dos conhecimentos sobre 

as ciências. Fazendo parte de nossa vida, precisamos entender os feitos desta 

ciência, seus desenvolvimentos, sua história e todo o caminho que foi percorrido por 

grandes personagens. O entendimento da construção histórica da ciência, associado 

à compreensão dos fenômenos naturais, dos desenvolvimentos tecnológicos e dos 

conceitos científicos, nos auxilia a buscar explicações fundadas na ciência, 

abandonando explicações simplistas e muitas vezes errôneas, sobre os fenômenos 

ou conceitos.  

Ter uma visão de uma sociedade mais científica e tecnológica, que acredita na 

ciência, no poder dos investimentos nas universidades, na educação, formando uma 

sociedade mais crítica, que busca informações, e tem ciência do poder das pessoas 

serem alfabetizadas cientificamente, gera ganhos tecnológicos e científicos cada vez 

mais significantes para a sociedade.  

Museus, Centros de Ciências, Observatórios e Planetários são espaços de 

grande importância para a divulgação e popularização da ciência, conforme afirma 

Almeida et al. (2020, p. 483) sobre os Planetários, “este espaço é único, fora do 

ambiente escolar, voltado para divulgação e popularização da Ciências na região, o 

que reforça o seu papel na contribuição para o processo da AC”.  

 
Um dos objetivos do Planetário da Unipampa é a promoção da Alfabetização 

Científica e, para que este processo possa ocorrer, faz-se necessário ajustes para 

atingir o objetivo. Almeida et al. (2020) analisou as sessões que são mais 

procuradas pelas escolas, encontrando que são aquelas sobre o Sistema Solar as 

que menos se enquadram neste objetivo. Desta forma, faz-se necessária a produção 

de novas sessões e de materiais de apoio para as sessões já existentes, com o 
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intuito de preencher essa lacuna, com ações que promovam a Alfabetização 

Científica nas escolas atendidas.  

Como o tempo das sessões realizadas com as escolas é curto, ainda mais 

considerando que uma turma escolar visita o planetário apenas uma vez ao ano, faz-

se necessário um material de apoio ao professor para dar continuidade ao processo 

de Alfabetização Científica. Combinando as características deste espaço de 

Educação Não Formal com os preceitos da Alfabetização Científica, pretende-se 

formular materiais de apoio escolar. Sendo assim, elaboramos a seguinte questão 

de pesquisa: Qual a potencialidade de um material de apoio do Planetário da 

Unipampa sobre Sistema Solar na promoção da Alfabetização Científica?  

 

1.1 Dos objetivos  

 

1.1.1 Objetivo geral 
 
Criar e avaliar um material para promoção da Alfabetização Científica, 

potencializando o aprendizado obtido através das sessões de Sistema Solar 

realizadas pelo Planetário da Unipampa.  

 

1.1.2 Objetivos específicos  
 

I. Discutir a história da nossa compreensão sobre Sistema Solar, explicitando o 

ofício do pesquisador na produção dos conhecimentos, nos materiais para 

estudo desde as séries iniciais;  

 

II. Apresentar situações problemas, demonstrando como os impactos da ciência 

afetam a sociedade, como as influências econômicas e políticas afetam no 

processo do desenvolvimento da ciência; 

 

III. Evidenciar o papel das instituições como divulgadoras e fazedoras de ciência 

diante a sociedade; 

 

IV. Promover atividades, através da experimentação e da prática, envolvendo 

emoções, como encanto, surpresa, adoração, nos processos de 

aprendizagem.   



16 

 

2 PLANETÁRIOS E O ENSINO DA ASTRONOMIA 
 

 

2.1 A importância da Astronomia para o Ensino  

 

O estudo dos fenômenos astronômicos pode ser extremamente atrativo para 

pessoas de diversas faixas etárias, considerando desde a contemplação de 

efemérides astronômicas como, eclipses solares e lunares, até o momento em que a 

mídia noticia possíveis planetas parecidos com o planeta Terra localizados nos 

confins da Via Láctea ou acompanha as missões espaciais a caminho do planeta 

Marte.  

Desde os tempos primordiais este interesse pelo céu se fez presente, sendo 

demonstrado com pinturas rupestres, como nas cavernas de Lascaux situadas ao 

sudoeste da França, que são datadas de aproximadamente 16.000-14.000 a.C., 

sendo compreendido por estudiosos que as pinturas significavam métodos para 

datar o tempo passado pelo movimento das estrelas no céu. Outros conceitos como 

os sete dias da semana que se originaram da adoração aos sete astros errantes, 

Sol, Lua, Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno pelos babilônicos, com a 

nomeação dos dias da semana com base nos nomes destes astros (RODRIGUES; 

BRICCIA, 2019).   

Com contos mitológicos de diversas culturas, essas observações astronômicas 

não eram somente atreladas aos contextos mitológicos e religiosos, mas serviam 

também para se basear para o planejamento, por exemplo da agricultura na época.   

Diversos personagens e instrumentos foram utilizados ao longo do tempo e da 

sociedade no qual determinado acontecimento ocorria, descobertas impressionantes 

desafiavam governos e autoridades da época. Até hoje, ainda nos deparamos com 

curiosidades sobre o céu que nos cerca, com fenômenos, movimentos e eventos, 

como retrata Kantor (2001, p. 17; apud RODRIGUES, 2019, p. 98) “o céu é um 

laboratório à disposição de tantos quantos queiram utilizar de suas facilidades para o 

ensino”, pois a curiosidade pela explicação de fenômenos que ocorrem desperta o 

interesse pela aprendizagem de temas ligados à Astronomia.  

Por ter esse efeito motivador, a Astronomia pode, e deve ser estudada em 

salas de aula, fomentando a inserção de temas científicos, fazendo com que os 

processos de Alfabetização Científica possam ser trabalhados desde os primeiros 
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anos de escolarização. Por ser um tema amplo e dinâmico, pode ser aplicado a 

todas as faixas etárias, promovendo a inserção do aluno em um ambiente 

investigativo e participativo de maneira que o aluno se torne protagonista de seu 

aprendizado.  

 

Ao estudar Ciências, as pessoas aprendem a respeito de si mesmas, da 
diversidade e dos processos de evolução e manutenção da vida, do mundo 
material – com os seus recursos naturais, suas transformações e fontes de 
energia –, do nosso planeta no Sistema Solar e no Universo e da aplicação 
dos conhecimentos científicos nas várias esferas da vida humana. Essas 
aprendizagens, entre outras, possibilitam que os alunos compreendam, 
expliquem e intervenham no mundo em que vivem. (BRASIL, 2017, p. 327). 
 
 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz orientações para elaboração 

de currículos de ciências, e são organizadas em três unidades temáticas. A unidade 

temática Terra e Universo, apresenta como objetivo a compreensão das 

características dos astros como, Terra, Sol, Lua e de outros corpos celestes, 

estudando suas dimensões, composição, localizações, movimentos e forças que 

atuam entre eles. O documento ainda apresenta:  

 

Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão de 
características da Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos celestes – suas 
dimensões, localizações, movimentos e forças que atuam entre eles. 
Ampliam-se experiencias de observações do céu, do planeta Terra, 
particularmente das zonas habitadas pelo ser humano e demais seres vivos, 
bem como de observação dos principais fenômenos celestes. Além disso, 
salientar que a construção dos conhecimentos sobre a Terra e o céu se deu 
de diferentes formas em distintas culturas ao longo da história da 
humanidade, explora-se a riqueza envolvida nesses conhecimentos, o que 
permite, entre outras coisas, maior valorização de outras formas de 
conceber o mundo, como os conhecimentos próprios dos povos indígenas 
originários (BRASIL, 2017, p. 328).  
 
 

A BNCC destaca também a importância da construção dos conhecimentos e 

das diversas formas nas diferentes culturas no decorrer da história da sociedade, 

mostrando a riqueza das culturas dos povos no entendimento dos astros ao longo do 

tempo. Determinados assuntos são mencionados na BNCC de acordo com o nível 

de escolaridade, pois precisa-se formar uma base sólida para a compreensão de 

conteúdos com maior complexidade sobre determinados conteúdos. A Tabela 1 

relaciona os conteúdos a serem abordados referente a cada ano escolar, de acordo 

com a BNCC. 
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Tabela 1 - Relação dos anos escolares com os assuntos apresentados pela BNCC. 
 

Anos Temáticas - Terra e Universo 

1º ano Escalas de tempo; 

2º ano 
Movimento aparente do Sol no céu 

O Sol como fonte de luz e calor 

3º ano 

Características da Terra 

Observação do céu 

Usos do Sol 

4º ano 
Pontos cardeais 

Calendários, fenômenos cíclicos e cultura 

5º ano 

Constelações e mapas celestes 

Movimento de rotação da Terra 

Periodicidade das fases da Lua 

Instrumentos óticos 

6º ano Forma, estrutura e movimento da Terra 

7º ano 

Composição do ar 

Efeito estufa 

Camada de ozônio 

Fenômenos naturais (vulcões, terremotos e tsunamis) 

Placas tectônicas e deriva continental 

8º ano 
Sistema Sol, Terra e Lua 

Clima 

9º ano 

Composição, estrutura e localização do Sistema Solar no 

Universo 

Astronomia e cultura 

Vida humana fora da Terra 

Ordem de grandeza astronômica 

Evolução estelar 

     Fonte: Adaptado de Base Nacional Comum Curricular (2018) 
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Podemos perceber que os temas são bastante abrangentes, permeando 

todos os anos da BNCC, no que tange conhecimentos sobre a Terra e o Universo, 

sendo significativo seu ensino para uma compreensão de localização e também uma 

visão mais ampla, como a do Universo.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) conta com quatro eixos 

temáticos para o primeiro e segundo ciclo do ensino fundamental, são eles: “Vida e 

Ambiente”, “Ser Humano e Saúde”, “Tecnologia e Sociedade” e “Terra e Universo” 

que é apresentado no terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental.  

No eixo temático sobre Terra e Universo, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais trazem a importância da Astronomia ao longo do desenrolar da história, 

como as culturas, sociedades e tecnologias se desenvolveram, como os conceitos 

tomam suas formas, como passamos de um modelo Geocêntrico em que a Terra era 

colocado no centro do universo e, posteriormente, sua mudança para o atual modelo 

Heliocêntrico em que o Sol está no centro do nosso Sistema Solar, com os planetas 

que giram ao redor de um centro de gravidade comum a eles. Com explicações cada 

vez mais evoluídas para fenômenos, movimentos, criação de instrumentos para 

estudos de satélites naturais, de planetas, este eixo temático, traz uma questão a ser 

respondida, “como é que funciona o Universo?” (BRASIL, 1998).  

 

Um céu estrelado, por si só, é algo que proporciona inegável satisfação e 
sensação de beleza. O fascínio pelos fenômenos celestes levaram os seres 
humanos a especular e desenvolver ideias astronômicas desde a mais 
distante antiguidade. Há registros históricos dessas atividades há cerca de 
7000 anos na China, na Babilônia e no Egito, para aperfeiçoar medidas de 

tempo e por outras razões práticas e religiosas. (BRASIL, 1998) 
 

No eixo temático Terra e Universo a relevância do estudo da astronomia é 

colocada como fundamental pela sua historicidade. As percepções de modelos 

geocêntricos e heliocêntricos, os movimentos dos astros, os avanços tecnológicos, 

“o universo, seu tamanho, seus componentes, sua origem e sua evolução são temas 

que atraem os alunos de todos os níveis de ensino” (BRASIL, p. 38, 1998). 

Os conteúdos sobre Terra e Universo no terceiro ciclo tem como motivação a 

elaboração de uma criação do universo com foco no sistema Terra-Sol-Lua, com a 

criação de maquetes desse sistema, para abordagem de temas como, dia e noite, as 

estações do ano, a influência da Lua nas marés, suas fases, eclipses.  
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No quarto ciclo os assuntos são aprofundados, os conceitos de força e 

gravidade, podem ser inseridos nas discussões sobre os movimentos dos corpos 

celestes, abordando também o estudo sobre as distâncias entres os corpos celestes 

e a estrutura da galáxia e do universo. Atividades práticas para auxiliar a 

compreensão destes fenômenos podem ser inseridas, visitas a observatórios e 

planetários, museus de astronomia, o uso de recursos tecnológicos como 

simuladores, vídeos e filmes devem ser inseridos nos planejamentos de aula.  

 

“... a inserção da astronomia no ensino, seja ele formal ou informal, exerce 
um papel fundamental para se discutir ciências com alunos, professores e 
comunidade em geral, favorecendo assim uma ampliação da cultura 
cientifica devido ao tema e possibilidades de discussão em questão, unindo 
ao fascínio que os fenômenos astronômicos trazem a qualquer público” 
(RODRIGUES; BRICCIA; 2019, p. 100). 

 

Por vezes a carência de recursos que as escolas enfrentam, gera dificuldades 

ao acesso de locais que complementam o ensino da astronomia, ou até mesmo que 

não possuam esses locais para visitação, e a falta da experiência na formação do 

professor também pode acarretar nestes problemas. Por diversas razões que 

impossibilitem as visitações, pode-se estudar o céu através de observações como 

sugestão nos PCNs em Brasil (1998) que traz temas relacionados ao 

desenvolvimento dos conceitos envolvendo a temática astronomia.  

 

Observação direta, busca e organização de informações sobre a duração do 
dia em diferentes épocas do ano e sobre os horários de nascimento e ocaso 
do Sol, da Lua e das estrelas ao longo do tempo, reconhecendo a natureza 
cíclica desses seres vivos e ao calendário. (BRASIL, 1998, p. 66). 
 
 

Considerando a importância da inserção de conteúdos de Astronomia, previstos 

tanto nos PCNs quanto na BNCC, ao longo de todo o currículo escolar e 

considerando também a carência de materiais tanto didáticos quanto laboratoriais 

nas escolas, o planetário se assume como um local de extrema importância na 

promoção do Ensino de Astronomia. 

 

2.2 Os Planetários 

 

Planetários podem ser definidos como um espaço físico ou um instrumento de 

projeção.  Esse duplo significado tem por justificativa, sua finalidade de projeção e a 
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simulação da esfera celeste – esfera imaginária cravejada de estrelas - possuindo 

um local para que possa ocorrer essa projeção, geralmente constituídos por uma 

abóbada ou cúpula e por um equipamento colocado em seu interior, projetando 

diferentes objetos celestes.  

 

Tradicionalmente, portanto, entende-se por planetários um projetor de 
pontos luminosos que, ao serem direcionados para uma tela hemisféricas, 
em ambiente escuro, simulam estrelas. Ao ser acionado mecanicamente ou 
eletronicamente o aparelho se movimenta, fazendo com que os pontinhos 
de luzes projetados ganhem trajetórias na tela, simulando os movimentos de 
rotação e revolução do nosso planeta. (OLIVEIRA, G; 2010, p. 22). 
 

 

No estado do Rio Grande do Sul, contamos com nove planetários, sendo três 

fixos e seis móveis, os planetários fixos são: o Planetário da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, Planetário da Universidade Federal de Santa Maria e o 

Planetário da Unipampa, os planetários móveis são: o planetário móvel da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), planetário móvel Museu da 

PUC, o planetário da Universidade de Caxias do Sul (UCS), o planetário da 

Unipampa Bagé e um em Uruguaiana e o planetário da Univates. Apresentamos na 

Tabela 2, os planetários situados no Rio Grande do Sul e suas respectivas 

localizações, conforme o site da Associação Brasileira de Planetários.  

 

Tabela 2 - Lista de Planetários situados no estado do Rio Grande do sul. 
 

Planetário Cidade Estado Contato 

Planetário da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul Porto Alegre RS 

https://www.ufrgs.br/planetario/ 

Planetário móvel da UFRGS Porto Alegre RS https://www.ufrgs.br/planetario/ 

Planetário móvel Museu da PUC Porto Alegre RS mct@pucrs.br 

Planetário da Universidade Federal de 
Santa Maria Santa Maria RS 

https://www.ufsm.br/orgaos-
suplementares/planetario/ 

Planetário da UCS Caxias do Sul RS 
https://planetarioucs.wixsite.com/ 
planetario 

Planetário móvel da Unipampa Bagé RS 
https://sites.unipampa.edu.br/ 
planetario /planetario-movel/ 

Planetário da Unipampa Bagé RS 
https://sites.unipampa.edu.br/ 
planetario/ 

Planetário móvel da Unipampa Uruguaiana RS 
https://www.facebook.com/clube 
astronomiauruguaiana 

Planetário da Univates Lajeado RS planetario@univates.br 

Fonte: Associação Brasileira de Planetário 

 

 

https://www.ufrgs.br/planetario/
https://www.ufrgs.br/planetario/
mailto:mct@pucrs.br
https://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/planetario/
https://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/planetario/
https://planetarioucs.wixsite.com/%20planetario
https://planetarioucs.wixsite.com/%20planetario
https://sites.unipampa.edu.br/%20planetario%20/planetario-movel/
https://sites.unipampa.edu.br/%20planetario%20/planetario-movel/
https://sites.unipampa.edu.br/%20planetario/
https://sites.unipampa.edu.br/%20planetario/
https://www.facebook.com/clube%20astronomiauruguaiana
https://www.facebook.com/clube%20astronomiauruguaiana
mailto:planetario@univates.br
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Para Romanzini e Batista (2009), os planetários são ambientes diferenciados 

contribuindo para a aprendizagem dos estudantes, ofertando atividades extraclasse 

contribuindo para a consolidação de conteúdos estudados em sala de aula. Nesses 

ambientes é possível desmistificar a complexidade da ciência, proporcionando 

metodologias inovadoras que estimulam a capacidade criativa e crítica dos 

indivíduos envolvidos. 

 
Com ele é possível abordar conceitos astronômicos diversos como a 
identificação das estrelas e localização geográficas por meio delas, os 
movimentos da Terra (e consequentemente movimento aparente dos astros 
na esfera celeste), os dias e as noites, as estações do ano, os satélites 
naturais, formação do Universo, entre outros. (ROMANZINI, J; BATISTA, I; 
2009). 
 
 

          No Brasil, o primeiro planetário chega em 1958, o Planetário de São Paulo, 

demorando mais de uma década para a instalação dos planetários de Santa Maria e 

Porto Alegre, no Rio Grande do Sul (RS). (MARRANGHELLO, et al., 2018, p.425). 

No ano de 2008 foi lançada uma chamada pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), para divulgação da Astronomia, 

celebrando o Ano Internacional da Astronomia, em 2009. Nesta chamada, nasce o 

Programa de Extensão Astronomia para Todos, localizado em Bagé, em um dos dez 

campi da então recém-criada Universidade Federal do Pampa (Unipampa). 

(MARRANGHELLO, et al., 2018, p.425).  

Ao longo de quatro anos teve seu desenvolvimento com palestras e noites de 

observações do céu. No ano de 2013 foi adquirido o planetário inflável, passando a 

receber visitas das escolas. Cursos de formação de professores com foco no Ensino 

de Astronomia foram iniciados. No mesmo ano com outra aprovação de uma nova 

chamada da CNPq, para a implantação do planetário fixo na região de Bagé. 

(MARRANGHELLO, et al., 2018, p.426). 

Ao longo da história do Planetário da Unipampa, já recebeu cerca de mais de 

80.000 pessoas, de diversas cidades da região, ou atendendo as cidades com o 

planetário móvel. Atividades como palestras, observações com o telescópio, sessões 

de planetário, cursos sobre Astronomia e sobre Educação em Astronomia entre 

outras atividades e materiais nas redes sociais, que o Planetário também oferece. 

No ano de 2020 com o fechamento do planetário por questões de pandemia, o 

Planetário da Unipampa foi o primeiro a ofertar as sessões totalmente online para 
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escolas de todo Brasil, intensificando também publicações no meio digital. Sempre 

em busca de disseminar a ciência, de popularizar o ensino da Astronomia.  

 
O agendamento das sessões é feito através do site do planetário, onde 
encontram-se as sinopses das sessões, materiais de apoio e um formulário 
de agendamento, onde devem ser informados os dados da professora e da 
turma, incluindo o número e a faixa etária das crianças, a escolha de uma 
data e horário e se existe necessidade de recursos assistivos. (ALMEIDA, 
M; 2020, p. 40). 
 

No ambiente físico do planetário, tem uma área de exposição com experimentos de 

óptica, túnel de vento, telas interativas e realidade aumentada, entre outros. O 

prédio do planetário é apresentado na Figura 1. 

 

 
Figura 1 - Planetário da Unipampa 
 

 
                  Fonte: Unipampa 
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3 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA  
 

As autoras Sasseron e Carvalho (2011) realizam uma revisão bibliográfica com o 

propósito de definir um conceito sobre a Alfabetização Científica, já que sua 

definição possui uma ampla margem de requisitos para que possa se identificar uma 

pessoa alfabetizada cientificamente.  

Há uma preocupação na questão da definição do termo Alfabetização Cientifica, 

pois diversas expressões são utilizadas por diferentes autores, para se referenciar, 

explicar uma mesma questão que seria o alvo da Alfabetização Científica que é a 

formação cidadã de estudantes, da sociedade em geral, utilizando termos e 

conceitos científicos em prol de sua vivência nas diversas esferas de sua vida.  

 

Devido à pluralidade semântica, encontramos hoje em dia, na literatura 
nacional sobre o ensino de ciências, autores que utilizam a expressão 
“Letramento Científico” (Mamede e Zimmermann, 2007, Santos e Mortimer, 
2001), pesquisadores que adotam o termo “Alfabetização Científica” (Brandi 
e Gurgel, 2002, Auler e Delizoicov, 2001, Lorenzetti e Delizoicov , 2001, 
Chassot, 2000) e também aqueles que usam a expressão “Enculturação 
Científica” (Carvalho e Tinoco, 2006, Mortimer e Machado, 1996) para 
designarem o objetivo desse ensino de ciências que almeja a formação 
cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos 
e seus desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida. 
(SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 60). 
 

Com a motivação de guiar os planejamentos do ensino para a criação de 

benefícios para a sociedade e o meio ambiente.  

 

Os autores brasileiros que usam a expressão “Enculturação Científica” 
partem do pressuposto de que o ensino de ciências pode e deve promover 
condições para que os alunos, além das culturas religiosas, social e 
histórica que carregam consigo, possam também fazer parte de uma cultura 
em que as noções, ideias e conceitos científicos são parte de seu corpus. 
Deste modo, seriam capazes de participar das discussões dessa cultura, 
obtendo informações e fazendo-se comunicar.” (SASSERON; CARVALHO, 
2011, p. 60). 
 
 

Autores brasileiros que utilização a expressão “Alfabetização Científica”, que 

estão ligadas às ideias de alfabetização de Paulo Freire:  

 

“... a alfabetização é mais que o simples domínio psicológico e mecânico de 
técnicas de escrever e de ler. É o domínio destas técnicas em termos 
conscientes (...) Implica numa autoformação de que possa resultar uma 
postura interferente do homem sobre seu contexto” (FREIRE, 1980, p.111).  
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Neste processo de Alfabetização Científica, ela deve desenvolver a 

capacidade de ampliar os pensamentos de maneira lógica, auxiliando na formação 

de um pensamento mais crítico em relação ao ambiente que vive. 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra(...) Linguagem e realidade 
se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançada por 
sua leitura critica implica a percepção das relações entre o texto e o 
contexto. (FREIRE, 1952, p.5). 
 

Paulo Freire ainda explicita o poder da alfabetização como uma maneira de 

sermos cientes dos eventos que ocorrem ao nosso redor, sejam políticos, 

educacionais, culturais ou até mesmo científicos, sermos alfabetizados nos auxilia 

nos entendimentos destes eventos que nos cercam “(...) a alfabetização como ato de 

conhecimento, como ato criador e como ato político é um esforço de leitura do 

mundo e da palavra”. (FREIRE, 1982, p.18)”.  

 

Sasseron e Carvalho (2011) contextualizam as ideias e os estudos de 

pesquisadores como Paul Hurd que já havia investigado pesquisadores de outras 

épocas, relatava que já ocorria a necessidade de se contextualizar o termo 

Alfabetização Científica desde esta época. Filósofos mencionados nos estudos de 

Hurd como Herbert Spencer que em 1859, já mencionava que a sociedade precisava 

saber mais sobre a ciência, pois dependia dos conhecimentos que ela construía 

(Hurd, 1998, apud SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 13).  

Outra ideia de um outro pesquisador que Hurd seleciona é a de James Wilkinson 

que era membro do Royal College Of Surgeons of London, no seu trabalho intitulado 

“Science for all” no qual ele relata que, somente os resultados dos trabalhos de 

pesquisadores são retratados aos alunos, e que a real aplicação não é mostrada a 

eles, o que acaba tornando sua compreensão difícil.  

Outros trabalhos que são utilizados para essa contextualização histórica em 

busca de uma definição para o termo Alfabetização Científica, são os de Laugksch 

que busca em seus estudos a conceituação do termo, percebendo que pode receber 

diferentes definições. Em 1966, Pella e seus colaboradores buscavam uma definição 

do conceito de Alfabetização Científica, estudos realizados na época apontavam 

quais requisitos eram necessários para uma pessoa ser considerada alfabetizada 

cientificamente, são eles: ter conhecimento das relações entre ciência e sociedade; 

saber sobre a ética que monitora o cientista; conhecer a natureza da ciência; 
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diferenciar a ciência de tecnologia; possuir conhecimento sobre conceitos básicos 

das ciências e perceber e entender as relações entre as ciências e as humanidades. 

(HURD, 1998, apud SASSERON; CARVALHO; 2011).  

Outros trabalhos citados por Laugksch são os de Hazen e Trefil nos quais 

trazem que a população não necessita fazer ciência, mas sim saber usá-la, saber 

como os novos conhecimentos são produzidos, e como podem trazer avanços e 

suas consequências na sociedade (SASSERON; CARVALHO; 2011). 

Outra concepção acerca das definições do termo “Alfabetização Científica” parte 

de outros estudiosos da área como:  Rodger Bybee, no artigo “Achieving Scientific 

Literacy”, de 1995, Bybee descreve o que chama de “dimensões da Alfabetização 

Científica”: AC funcional, AC conceitual e procedimental e AC multidimensional. 

(SASSERON; CARVALHO, 2011). Essas divisões feitas por Bybee tem como intuito 

sua incorporação em processos científicos realizados em sala de aula.  

A Alfabetização Científica Funcional relaciona o vocabulário das ciências, termos 

próprios usados por cientistas e técnicos. Ressaltando a importância de saber ler e 

escrever textos nos quais estes termos possam ser usados. A AC conceitual e 

procedimental espera-se que os estudantes consigam relacionar informações e os 

experimentos desenvolvidos, estabelecendo ideias sobre os conceitos. Fazendo com 

que esses estudantes relacionem os processos que acontecem na ciência com a 

construção de conhecimentos sobre o mundo. E a Alfabetização multidimensional, 

ela relaciona o entendimento do vocabulário científico com o saber utilizá-lo, 

compreender a ciência, a construção dos conhecimentos e sua real importância na 

sociedade. (SASSERON; CARVALHO; 2011).  

Ler e escrever são habilidades fundamentais para a alfabetização científica. A 

importância da leitura e da escrita científica nas aulas de ciências, mas quem pode 

ser considerado alfabetizado cientificamente e quais as habilidades que esperamos 

desta pessoa? 

“(...) Gérard Fourez (1994), em seu livro, apresenta algumas das habilidades 
que considera necessárias para a classificação de uma pessoa como 
alfabetizada cientificamente. Ele cita os critérios propostos pela Associação 
de Professores de Ciências dos Estados Unidos (NSTA) (FOUREZ, 1994, 
P.27, apud SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 67).  

No qual ele expressa algumas habilidades para uma que uma pessoa ser 

considerada alfabetizada cientificamente e tecnologicamente.  
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• Utiliza os conceitos científicos e é capaz de integrar 
valores, e sabe fazer por tomar decisões responsáveis no 
dia a dia.  
A explicitação desta habilidade versa sobre a educação dos 
cidadãos visando a tomada de decisões políticas e/ou tica sobre 
assuntos que envolvem as ciências e suas tecnologias. 
. 

• Compreende que a sociedade exerce controle sobre as 
ciências e as tecnologias, bem como as ciências e as 
tecnologias refletem a sociedade.  
É importante destacar, tendo em mente esta habilidade, que a 
sociedade, compreendendo e reconhecendo seu papel, deveria 
exercer verdadeiramente esta função no controle das 
decorrências que o uso das ciências e das tecnologias 
representam.  
 

• Compreende que a sociedade exerce controle sobre as 
ciências e as tecnologias por meio do viés das subvenções 
que a elas concede.  
(...) a respeito dos fatores sociais, políticos e/ou econômicos 
que cerceiam a atividade cientifica, e, portanto, Fourez 
reconhece como uma habilidade do alfabetizado cientificamente 
saber que é direito da sociedade controlar racionalmente o uso 
dos conhecimentos científicos e tecnológicos uma vez que é 
esta mesma sociedade quem fomenta a atividade dos 
cientistas.  
 

• Reconhece também os limites da utilidade das ciências e 
das tecnologias para o progresso do bem-estar humano.  
Com esta proposição, Fourez apresenta a necessidade de que 
a ciência e seus empreendimentos sejam reconhecidos pelos 
benefícios que podem ofertar à sociedade. (...)as ciências e 
suas tecnologias podem ser usadas como instrumentos para 
opressão. Considerando esse panorama, Fourez defende a 
necessidade de um ensino que desenvolva o espirito critico nos 
alunos com o objetivo de que sejam capazes de perceber os 
benefícios e malefícios provenientes das inovações cientificas e 
tecnológicas e, na medida do possível, estabeleçam 
julgamentos quanto a eles.  
 
 

• Conhece os principais conceitos, hipóteses e teorias 
cientificas e é capaz de aplicá-los. 
(...)esta proposição visa a atender necessidades em dois 
sentidos: um instrumental e outro cultural. O primeiro deve 
possibilitar à pessoa a falar sobre ciências e suas ideias e o 
segundo, proporcionar conhecimentos que levem esta pessoa a 
perceber quais as implicações de uma teoria.  
 

• Aprecia as ciências e as tecnologias pela estimulação 
intelectual que elas suscitam.  
Esta proposição pode se relacionar tanto com o sentido 
instrumental quanto com o cultural, que discutimos 
anteriormente. Reflete o prazer intelectual frente a um desafio 
científico; seja este prazer advindo da investigação pratica de 
um fenômeno, seja a discussão sobre o universo e seus entes.  
 

•  Compreende que a produção dos saberes científicos 
depende, ao mesmo tempo, de processos de pesquisas e 
de conceitos teóricos.  
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Com esta proposição, deve-se trabalhar o caráter humano e 
social do fazer cientifico, seja na tomada de decisões quanto a 
métodos de trabalho e investigação, seja na necessidade de 
levantar recursos e fontes de fomento para as pesquisas. (...) é 
necessário também que as pessoas tenham, ao menos, 
mínimos conhecimentos sobre epistemologia.  
 
 

• Faz distinção entre os resultados científicos e a opinião 
pessoal 
Aqui, apresenta-se a polaridade existente entre as opiniões 
pessoais, logo, subjetivas, e as proposições objetivas próprias 
das ciências. É importante lembrar que mesmo as proposições 
cientificas não são imutáveis, pois advêm da construção por 
uma comunidade especifica, logo, imersa em um conjunto 
próprio de práticas, regras e valores.  
 

• Reconhece a origem da ciência e compreende que o saber 
cientifico é provisório, e sujeito a mudanças a depender do 
acúmulo de resultado  
(...) Fourez ressalta a necessidade de se compreender que a 
ciências estão sujeitas a alterações dependendo das interações 
sócio-históricas; e, sendo assim, mesmo que necessárias ao se 
explorar um problema, as informações, com são encontradas, 
organizadas e compreendidas, não são os únicos responsáveis 
e reguladores do crescimento das ciências.  
 

• Compreende as aplicações das tecnologias e as decisões 
implicadas nestas utilizações.  
(...)esta proposição, pode ser entendida de duas maneiras: uma 
delas seria a compreensão das aplicações das tecnologias em 
sentindo instrumental, ou seja, a habilidade de compreender o 
funcionamento de um aparelho e saber utiliza-lo; por outro lado, 
esta proposição pode se referir à compreensão de como certas 
tecnologias desenvolvidas estão imbricadas com o 
desenvolvimento de uma época e/ou sociedade.  
 

• Possua suficiente saber e experiencia para apreciar o valor 
da pesquisa e do desenvolvimento tecnológico.  
Há duas facetas ligadas a esta proposição: uma delas refere-se 
ao conhecimento que se tem e/ou se procura ter sobre as 
ciências como forma de apreciá-las assim como a outras 
construções culturais da humanidade. A outra faceta faz 
referência à importância de que os cidadãos tenham 
conhecimentos sobre as ciências como requisito para que 
possam se posicionar politicamente quanto às questões que 
envolvem as ciências e as tecnologias.  
 

• Extraia da forma cientifica uma visão de mundo mais rica e 
interessante 
Não se destaca, com esta proposição, uma visão de mundo 
mais rica apenas pelo fato de se ver as ciências e suas teorias 
como construções humanas, mas também se destaca o apreço 
e prazer na compreensão dos fenômenos e elementos naturais 
que fazem parte de nosso dia-a-dia, bem como o 
reconhecimento da importância das ciências para e na história 
da humanidade.  
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• Conheça as fontes validas de informações cientificas e 
tecnológicas e recorra a elas quando diante de situações 
de tomada de decisões. 
(...)Fourez destaca três objetivos: o primeiro refere-se ao 
conhecimento de fontes de informação; o segundo, ao saber 
fazer para selecionar as informações necessárias a cada 
situação; e o terceiro desta o papel de se criar o habito de 
realizar verdadeiras investigações como forma de colocar em 
pratica os dois objetivos anteriores.  
 

• Uma certa compreensão da maneira como as ciências e as 
tecnologias foram produzidas ao longo da história.  
(...) Fourez enfatiza a necessidade de se conhecer as 
dimensões culturais, econômicas e sociais que acompanham o 
desenvolvimento das ciências e das tecnologias, pois, segundo 
ele, “devemos duvidar de que seja alfabetizado e 
tecnologicamente aquela pessoa que não seja consciente da 
página da história da humanidade escrita por meio da produção 
das ciências e das tecnologias”. (FOUREZ, 1994, p.29 apud 
SASSERON; CAVALHO, 2011, p. 70). 

 

Com várias propostas enfatizando as habilidades necessárias para se 

considerar, uma pessoa alfabetizada cientificamente, devemos programar e planejar 

o aprendizado de ciências, de modo que as habilidades citadas vão se tornando 

competências dos estudantes, realizando um trabalho desde o começo dos anos 

iniciais do ensino fundamental e ir avançando com o decorrer do tempo, 

considerando que o processo de aprendizagem da Alfabetização Científica se dá no 

decorrer da vida.  

 

3.1  Alfabetização Científica nas Escolas Básicas e o Currículo de Ciências 

Para Lorenzetti e Delizoicov (2001), o processo da alfabetização Científica pode 

e deve ser desenvolvido desde o inicio das atividades escolares, antes mesmo do 

aprendizado da leitura e da escrita pela criança.  

Uma maneira de reverter esta situação é revendo a composição dos currículos 

de ciência e privilegiando sua inserção nas salas de aula, trabalhando na resolução 

de atividades problemas com discussões referente a temática ciência e tecnologia. 

Vemos no mundo atual, diversas ferramentas que podem ser trabalhadas no ensino 

de ciências e na formação de um cidadão alfabetizado cientificamente. Sendo assim, 

devemos pensar como a Alfabetização Científica durante a escolarização básica, e 

quais ações podem ser desenvolvidas para que o aluno tenha autonomia no seu 

processo de ensino aprendizagem.  
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 (...) o ensino de ciências não deve se restringir à transmissão de 
conhecimentos, mas deve mostrar aos alunos a natureza da ciência e a 
pratica cientifica e, sempre que possível, explorar as relações existentes 
entre ciência/tecnologia/sociedade. (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 72).  

 

Com esses objetivos, o ensino por investigação torna-se favorável à 

disseminação da Alfabetização Científica. Remodelando um currículo com propostas 

de situações-problemas, nas quais os alunos se envolvam na busca da resolução 

dos problemas apresentados e na exploração de fenômenos naturais, instigando a 

curiosidade e o interesse dos alunos. 

Tão importante quanto estas discussões são os temas discutidos e os 
rumos que a discussão toma ao longo das colocações de alunos e 
professores. Em nossa opinião, tendo por objetivo iniciar a AC desses 
estudantes, é preciso que o ensino não se centre somente na manipulação 
de materiais para a resolução de problemas associados a fenômenos 
naturais, mas que privilegie questionamentos e discussões que tragam à 
pauta as múltiplas e mutuas influencias entre o fenômeno em si, seu 
conhecimento pela comunidade cientifica o uso que esta comunidade e a 
sociedade como um todo fazem do conhecimento, além das implicações 
que isso representa para a sociedade, o meio-ambiente, o futuro de cada 
um de nós, de todos e do planeta. (SASSERON; CARVALHO, 2011, p.74). 

 

Uma análise feita por Sasseron e Carvalho (2011) traz ainda uma importante 

questão levantada por Rodger Bybee e George DeBoer em 1994, no seu trabalho 

intitulado “Research on Goals for the Science Curriculum”. Estes autores levantam 

uma pergunta sobre o currículo de ciências: que ciência deveria ser aprendida e por 

que os estudantes deveriam aprender ciências? Os autores demonstram então uma 

inquietação em que as aulas de ciência, apontando ainda a conveniência de um 

currículo de ciências direcionado para a formação pessoal e ressaltando a 

importância de o currículo acompanhar transformações sócio-históricas.  

Os autores defendem também a opinião de que o alfabetizado cientificamente 

não precisa saber todos conceitos, leis e fundamentos sobre ciências, mas sim, 

deve-se ter compreensão ampla dela, saber como estes estudos se transformam em 

criações para a sociedade.  

Vislumbrar as ciências sem esquecer das relações existentes entre seus 
conhecimentos, os adventos tecnológicos e seus efeitos para a sociedade e 
o meio-ambiente é o objetivo que os currículos de ciências parecem almejar 
quando se têm em mente a AC. (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 66). 
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Para que este processo ocorra, Sasseron e Carvalho (2011) apontam para a 

convergência entre as diversas classificações sobre tais habilidade e agrupam essas 

aptidões em três blocos que englobam tais habilidades que são situadas pelos 

autores trazidos em seus estudos. Nomeiam de Eixos Estruturantes da 

Alfabetização Científica, pois fornecem estruturas capazes no momento de 

concepção do planejamento e de atividades propostas em aula objetivando a 

Alfabetização Científica.  

O primeiro desses três eixos estruturantes refere-se à compreensão 
básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais 
e concerne na possibilidade de trabalhar com os alunos a construção de 
conhecimentos científicos necessários para que seja possível a eles aplicá-
los em situações diversas e de modo apropriado em seu dia-a-dia. Sua 
importância reside ainda na necessidade exigida em nossa sociedade de se 
compreender conceitos-chave como forma de poder entender até mesmo 
pequenas informações e situações do dia-a-dia.  

O segundo eixo preocupa-se com a compreensão da natureza das 
ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática. 
Reporta-se, pois, à ideia de ciência como um corpo de conhecimentos em 
constantes transformações por meio de processo de aquisição e análise de 
dados, síntese e decodificação de resultados que originam os saberes. Com 
vista para a sala de aula, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, esse 
eixo fornece-nos subsídios para que o caráter humano e social inerentes às 
investigações cientificas sejam colocados em pauta. Além disso, deve trazer 
contribuições para o comportamento assumido por alunos e professores 
sempre que defrontados com informações e conjunto de novas 
circunstancias que exigem reflexões e analises considerando-se o contexto 
antes de tomar uma decisão.  

O terceiro eixo estruturante da AC compreende o entendimento das 
relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio-
ambiente. Trata-se da identificação do entrelaçamento entre estas esferas 
e, portanto, da consideração de que a solução imediata para um problema 
em uma destas áreas pode representar, mais tarde, o aparecimento de um 
outro problema associado. Assim, este eixo denota a necessidade de se 
compreender as aplicações dos saberes construídos pelas ciências 
considerando as ações que podem ser desencadeadas pela utilização dos 
mesmos. O trabalho com este eixo deve ser garantido na escola quando se 
tem em mente o desejo de um futuro sustentável para a sociedade e o 
planeta. (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 75). 

As autoras comprimem em três eixos que englobam as habilidades para a 

formação de cidadãos alfabetizados cientificamente, relacionando os três blocos 

com as atividades didáticas desenvolvidas, seriam capazes de promover o início de 

uma AC, pois formam caminhos para se trabalhar problemas envolvendo, sociedade 

e o ambiente, fenômenos naturais relacionados, entendendo a construção desses 

fenômenos e os benefícios ou malefícios gerados.  
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3.2 Alfabetização Cientifica e o Planetário   

 

A popularização do conhecimento, não somente pela escola, mas também por 

meios de midiáticos como, TV, redes sociais e locais como, museus e planetários, 

dentre outros, possuem também o poder de serem locais onde a aprendizagem 

pode acontecer. Processos como a promoção da Alfabetização Científica ocorrem 

nestes ambientes, conhecidos como espaços não-formais de ensino. A 

democratização do conhecimento científico é conhecida como divulgação científica 

ou disseminação da ciência, buscando transformar a linguagem acadêmica em 

linguagem popular, fazendo com que se entenda os conhecimentos produzidos 

pelas pesquisas, buscando formar cidadãos mais participativos, críticos, em busca 

da formação de uma sociedade mais evoluída. “Não basta somente popularizar o 

conhecimento sem se levar em consideração a participação do cidadão. É 

necessária sua compreensão e melhor capacidade de articulação. (OLIVEIRA, 

2010). 

 

A aprendizagem não-formal segue uma estrutura particular e se serve de 
uma metodologia e de uma linguagem próprias, ao mesmo tempo em que 
possui, mesmo que não evidente, algum tipo de formalidade. Pode-se 
aceitar que seja um ambiente de aprendizagem complementar, com um “pé” 
ora na formalidade, ora na informalidade (OLIVEIRA, 2010, p.46).  
 

.    

Lorenzetti e Delizoicov (2001), evidenciam que a alfabetização científica é 

uma atividade vitalícia, sendo sistematizada no espaço escolar, mas transcendendo 

suas dimensões para os espaços educativos não formais, permeados pelas 

diferentes mídias e linguagens.  

 A Alfabetização Científica e Tecnológica é essencial para que os estudantes 

consigam entender fenômenos cotidianos. Uma vez que o estudante se aproprie do 

conhecimento científico, ele se torna capaz de atuar criticamente na sociedade em 

que vive (SILVA, F; et al.; 2019).  

Este processo necessita de visitas a locais com recursos diversos e com 

outras atividades, complementares aos recursos escolares, como visitas a 

planetários, com atividades que despertam a curiosidade sobre os mais diversos 

assuntos.  
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Darroz e Santos (2013), consideram que conceitos referentes à Astronomia já 

estão incorporados à estrutura cognitiva dos estudantes e se formam ao longo da 

sua vivência cotidiana, por meio de informações transmitidas por veículos de 

comunicação como, redes sociais, por observações do mundo natural, como as 

estações do ano, fases da Lua, eclipses, que podem ser observados 

periodicamente.   

Enfatizando a importância do ensino de astronomia, sua construção histórica, 

tecnológica e cultural, além do pouco espaço a ela destinada nos ambientes formais 

de ensino, mesmo se fazendo presente nos documentos oficiais de ensino, como a 

Base Nacional Comum Curricular e os Parâmetros Nacionais Comum curriculares, 

Almeida et al., (2017), enfatiza que: 

 

Sendo conhecidas as dificuldades do ensino de Astronomia na Educação 
Básica nacional, uma alternativa para abordar seus conteúdos está na 
utilização de espaços não formais de ensino. Centros de ciências, 
bibliotecas, laboratórios, museus, exposições, planetários, observatórios, 
centros de tecnologia, zoológicos, jardins botânicos, dentre outros, são 
exemplos de ambientes que podem ser considerados como espaços não 
formais de educação. Tais espaços apresentam-se como recursos para 
auxiliar na apropriação do conhecimento como um bem cultural, por meio de 
uma abordagem interessante, possibilitando a utilização de métodos 
diferenciados de ensino, atrelados às atividades que proporcionem 
informação e entretenimento ao público. (ALMEIDA, G, O; et al., 2017, 
p.68). 

 

Um fator que se deve salientar são os espaços que podem favorecer a 

aprendizagem. 

Um dos fatores que pode favorecer a aprendizagem é o local onde ela se 
dá. Há três tipos de ambientes, na literatura especializada, que se 
caracterizam de acordo com seus objetivos educacionais e a forma como 
estes são almejados. As escolas, universidades e instituições de ensino são 
consideradas ambientes formais de ensino, caracterizados por sua estrutura 
física (salas de aula, bibliotecas, refeitório, quadras e ginásios de esportes, 
etc.), e por uma equipe pedagógica capacitada (professores, diretores, 
supervisores, bibliotecários, etc.). Os espaços não-formais são aqueles que 
se encontram fora do ambiente formal de ensino e que proporcionam, de 
forma diferenciada, condições para a aprendizagem. Eles são 
caracterizados por sua estrutura técnico-científica; desta forma pode-se 
considerar como instituições os ambientes como Museus, Centros de 
Ciências, Planetários, Zoológicos, Observatórios, entre outros, que possuem 
uma equipe capacitada para o atendimento ao público. Como ambientes 
informais de aprendizagem temos locais como os cinemas, parques, clubes, 
casas, campos e quadras de esporte comunitárias, entre outros, que não 
possuem equipe dirigida para fins de aprendizagem (ROMANZINI, J; 
BATISTA, I; 2009, p.4). 
 
 



34 

 

Na figura 2, Jacobucci (2008) apresenta os diferentes locais de aprendizagem 

e a identificação para espaços formais e não-formais de ensino.  

 

Figura 2 - Definições para espaço formal e não-formal de ensino. 
 

 

Fonte: JACOBUCCI, 2008, p.57. 
 
 

Moreira (1999), destaca que experiências visuais, auditivas e o contato com 

objetos estimulam os estudantes a traduzir o mundo de um ponto de vista científico, 

compreendendo aspectos históricos, culturais e sociais da Ciência.  Ainda, Langhi e 

Nardi (2009) citando outros autores, ressaltando que além do aspecto motivacional 

destes espaços, os planetários apresentam outra função: o ensino, pois as diversas 

oportunidades de recursos disponíveis nestes espaços enriquecem os conteúdos 

escolares.  

“O objetivo principal de um planetário deveria ser o de educar nas diferentes 

áreas do conhecimento, a partir dos princípios astronômicos”. (LANGHI, R; NARDI, 

R, 2009, p.4402-5).  

Sendo considerados espaços multidisciplinares de aprendizagem, podendo 

associar assuntos a diversas temáticas ligadas à História, Matemática, Geografia, 

Artes, Química, entre outros. Segundo Romanzini e Batista (2009), os planetários 

estão associados tanto à aprendizagem por livre escolha como pela formal, pois 

servem como apoio aos professores em suas aulas.  

 

Nos planetários podemos dizer que são as sessões de cúpula que 
constituem o ponto- chave metodológico. Elas possuem toda estrutura que 
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se adapta ao tipo de visitante do Planetário. Os conceitos científicos são 
abordados em forma de espetáculo que tem por objetivo cativar o público 
espectadores ao mesmo tempo em que o conhecimento é transmitido. 
(ROMANZINI, J; BATISTA, I; 2009, p. 7). 
 

Fazendo-se necessário o uso de metáforas ou analogias para o entendimento 

do público, caso necessário.  O planejamento das sessões deve ser feito de maneira 

que possa atingir públicos de diferentes faixas etárias e graus de instrução. Os 

conceitos envolvidos nas histórias são transmitidos da forma mais simples possível, 

com o cuidado para que não sejam distorcidos, e objetivando a derrubada do mito 

de que a ciência é pouco acessível às pessoas leigas. (ROMANZINI, J; BATISTA, I; 

2009). 

Os planetários ainda podem oferecer uma série de atividades, como 

exposições de imagens e de experimentos, simulações, brincadeiras e jogos 

educativos. Entre outras ações que os planetários contribuem para a amplificação da 

Alfabetização Científica da sociedade. 
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4 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

Este estudo foi organizado com uma perspectiva qualitativa para a análise das 

respostas dos participantes a um questionário. Devido ao tempo reduzido e à baixa 

adesão ao questionário, optamos por realizar apenas uma análise simples das 

respostas obtidas. 

 

4.1 Sujeitos de pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada com os alunos do componente curricular de Ensino de 

Astronomia (licenciandos do curso de Física), do Campus Bagé da UNIPAMPA e 

professores da Educação Básica, egressos da mesma licenciatura e do Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências, do mesmo campus, que tenham trabalhado 

conteúdos de Astronomia em suas aulas, bolsas de iniciação, estágio e/ou 

dissertações. A escolha deste público ocorre por dois fatores: 1) garantimos que o 

público já possui conhecimento, não apenas sobre Astronomia, mas também sobre 

as suas práticas de ensino e 2) a dificuldade de prever a situação sanitária, devido à 

pandemia do COVID-19. 

 

4.2 Instrumentos de Coleta de Dados 

 

Utilizamos, para a coleta dos dados, um questionário com perguntas baseadas 

nos Indicadores de Alfabetização Científica (ROCHA, et al., 2018) e também de 

opinião, tanto com os licenciandos em física como com os professores da educação 

básica. Antes de apresentar o questionário, realizamos atividades, em separado, 

com os licenciandos e com os professores, quando foi apresentado todo o material, 

bem como alguns preceitos da Alfabetização Científica. 

 

4.3 Instrumentos de Análise de Dados 

 

A ferramenta teórico-metodológica utilizada de Norberto Rocha, foi desenvolvida 

com a intenção de entender e metodizar aspectos relacionados com a Alfabetização 

Científica através de alguns indicadores. Ela tem por finalidade averiguar atividades, 

materiais educativos, exibições, mídias de educação não formal e comunicação 
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pública da ciência, além dos resultados que geram essas interações com relação a 

disseminação da ciência e tecnologia. Esta ferramenta é composta por quatro 

indicadores – Científico, Institucional, Interface Social e Interação – cada indicador 

com suas características, chamadas de atributos, que tem por base os referencias 

teóricos da Alfabetização Científica.  

Um indicador pode ser definido como “Parâmetro, ou valor calculado a partir de 

parâmetros, fornecendo indicações sobre ou descrevendo o estado de um 

fenômeno, do meio ambiente ou de uma zona geográfica(...)” (OCDE, 2002).  

Os Indicadores são ferramentas de análise, avaliação, sendo capazes de 

relacionar aspectos da realidade com um estipulado ponto de vista. Auxiliam nas 

possíveis decisões, baseando-se em argumentos mediante informações coletadas 

sobre os processos de AC. “São instrumentos projetados para fornecer informação, 

constituídos por atributos ou características que lhes conferem precisão e 

confiabilidade na avaliação”. (MARANDINO et al., 2011).  

O Indicador Científico apresenta a compreensão de conteúdos científicos, 

devendo estar presente em espaços formais e não formais de ensino, fomentando a 

AC. Este indicador possui aspectos referentes ao conhecimento científico, como 

termos, conceitos, teorias, ideias e seus significados, fornecendo elementos para 

que o indivíduo construa conhecimentos científicos sobre os assuntos apresentados.  

Se faz presente quando ações junto ao público expressam conceitos científicos, 

processos e produção da ciência. Pesquisas já consistentes ou em andamento, seus 

processos e resultados, aplicações devem ser colocados em ações, serem 

divulgadas cientificamente para que os cidadãos possam ter consciência na tomada 

de decisões sobre os assuntos de cunho científico, evidenciando uma cultura 

científica que se é necessária na sociedade. 

 

Este indicador também engloba indicador também abarca as discussões 
sobre as concepções de método cientifico, desenho metodológico e 
procedimentos da ciência, como a formulação de hipóteses, realização de 
testes, registros, observações, criatividade. Envolve, ainda, as publicações 
cientificas, a participação em eventos científicos, bem como, a produção 
conjunta de modo coletivo e interdisciplinar ou em redes de conhecimentos. 
(MARANDINO et al., 2011, p. 7). 
 

Questões sobre as concepções da ciência estão contidas neste indicador, 

discussões sobre incertezas, controvérsias sobre sua produção, seu caráter histórico 
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e social. Também engloba o pesquisador e seu papel na produção e divulgação dos 

processos científicos.  

 

Os atributos que pertencem a este indicador são:  

 

1a. Conhecimentos e conceitos científicos, pesquisas científicas e seus resultados;  

1b. Processo de produção de conhecimento científico;  

1c. Papel do pesquisador no processo de produção do conhecimento.  

 

O Indicador Interface Social apresenta a ligação da ciência e sociedade 

como uma relação importante nas abordagens educacionais e da divulgação da 

ciência nos dias atuais.  O indicador Interface Social salienta o quanto as ações e os 

materiais contribuem para a compreensão das conexões entre ciência e sociedade, 

relacionadas às repercussões e a participação da sociedade.  

 

A AC é o conhecimento necessário para o entendimento de temas públicos 
e que possibilitam às pessoas refletir, compreender, emitir opinião e 
participar de debates nacionais acerca de progressos científicos. (HANZEL; 
TREFIL, 1997. MARANDINO et al., 2011 p. 8). 
 

Este indicador também inclui a compreensão do empoderamento social da 

ciência, como causadores da participação dos cidadãos, considerando participações 

do público, envolvendo diversos personagens, como empresas privadas, o estado, 

comunidade científica.   

 

Nesse sentido, o indicador valoriza a concepção de AC em direção ao 
esclarecimento de problemas e à negociação de possíveis soluções, por 
meio da participação ativa, dialógica, aberta e critica, em mecanismos 
democráticos para mudanças efetivas (MARANDINO et al., 2011, p. 8).  
 

Os atributos que pertencem a esse indicador são:  

 

2a. Impactos da ciência na sociedade;  

2b. Influência da economia e política na ciência;  

2c. Influência e participação da sociedade na ciência.  

 

O Indicador Institucional apresenta que as diversas instituições científicas 

são as responsáveis pela difusão da ciência para o público.  O indicador institucional 
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representa a grandeza das instituições comprometidas com as produções, 

divulgações e o progresso da ciência, seus papéis, suas missões e suas funções 

sociais que possuem. Permite identificar quais são as instituições científicas, bem 

como os aspectos políticos, científicos e culturais relacionados a elas (MARANDINO, 

2001; KRASILCHIK, 2009; CERATI, 2014).  

 

Instituições que, via de regra, estão inseridas em esferas governamentais, 
sofrem pressão política, cientifica, social e cultural, que refletem no trabalho 
dos profissionais da área educativa ou de divulgação da ciência. (Laugksch, 
2000; MARANDINO et al., 2011, p. 8). 
 

Reconhecer não só a origem da ciência, mas também as fontes que validam 

essas informações (das quais as instituições científicas de produção, divulgação e 

fomento são fontes centrais), contribuindo para o processo de Alfabetização 

Científica do indivíduo (MARANDINO et al., 2011).  

 

Os atributos que pertencem a esse indicador são:  

 

3a. Instituições envolvidas na produção e divulgação da ciência, seus papéis e 

missões;  

3b. Instituições financiadoras, seus papéis e missões;  

3c. Elementos políticos, históricos, culturais e sociais ligados à instituição.  

 

O Indicador Interação refere-se à interação e participação do público nas 

experiências educacionais, seja física, intelectual ou emocional, identificando assim, 

sensações, sentimentos, como afeição, medo, indignação, prazer.  Propiciando 

momentos de motivação para o aprendizado (ALMEIDA; MARRANGHELLO; 

DORNELES, 2020, p. 487).  

A literatura sobre AC, destaca a relevância de se considerar as formas e a qualidade da 

interação e da participação do público nas diferentes experiências educacionais e de 

comunicação da ciência. (MARANDINO et al., 2011). 

A proposição deste indicador possibilita identificar os modos e formatos de interação do 

público com as ações, buscando entender o potencial das interações do ponto de vista 

físico, estético-afetivo e cognitivo, para a potencialização da Alfabetização científica 

(MARANDINO et al., 2011).  
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Os atributos que pertencem a este indicador são:  

 

4a. Interação física;  

4b. Interação estético-afetiva; 

4c. Interação cognitiva.  

 

Os resultados obtidos nas investigações realizadas pelos indicadores de AC, podem 

ser sistematizados de acordo com a estrutura apresentada na Figura 3, 

possibilitando que a ferramenta permita verificar se o material atingiu o seu objetivo.  
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Fonte: Rocha Norberto, 2018, p. 147. 

Figura 3 - Síntese dos Indicadores de Alfabetização Científica e suas escalas. 
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Após a identificação de determinado indicador nas diversas ações, ou matérias 

que utilize os IAC, são analisados os quesitos como frequência e profundidade que o 

indicador se apresenta, analisando o mesmo conforme uma escala proposta por 

Rocha (2018), figura 3. Segundo Rocha é uma escala que possui similaridade a 

Likert, crescente e unidirecional, com dois componentes, sendo eles frequência e a 

intensidade/complexidade (Almeida et al., 2020), sendo possível verificar a presença 

dos indicadores e dos atributos presentes nas ações, materiais, nas atividades a 

serem analisadas. 
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5  APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
5.1 Apresentação do estudo  
 

O presente trabalho foi realizado com base nos indicadores da Alfabetização 

Científica da Norberto Rocha (2018), o qual apresenta indicadores e atributos para 

verificar e promover o processo de Alfabetização Científica em espaços não-formais 

de ensino.  

O produto desenvolvido foi um material de apoio (APÊNDICE A), que servirá 

para as sessões realizadas no planetário com a temática sistema solar em especial. 

Foi desenvolvido com assuntos relacionados a cada atributo de cada indicador, 

científico, Interface Social e Institucional, textos relativos a assuntos que se 

encaixem em cada atributo de cada indicador, contendo uma série de materiais em 

vídeos, links, leituras adicionais, para que o professor possa dar continuidade ao 

trabalho iniciado pelo Planetário da Unipampa, em sala de aula.  

Realizando essa organização de temáticas que cabiam em cada indicador, foi 

realizado a estrutura do material, relacionando assuntos com a temática Sistema 

Solar e assuntos que fazem parte da nossa história, conhecimentos científicos, 

políticos, econômicos, sempre entrelaçando os assuntos. Com o material finalizado 

partiu-se para sua avaliação, verificando se o mesmo atingiu seu objetivo principal, 

que é gerar a promoção da Alfabetização Científica, potencializando o aprendizado 

obtido através das sessões de Sistema Solar realizadas pelo Planetário da 

Unipampa.  

Primeiramente, após a finalização do material partiu-se para trabalhar com os 

avaliadores do mesmo. Realizando um primeiro contato com uma breve 

apresentação e explicação de conceitos como a Alfabetização Científica, os 

indicadores da Alfabetização Científica e revelando a estrutura e composição do 

material. Foram realizadas duas apresentações, por meio de reuniões em ambientes 

virtuais, como o Google Meet,  uma primeiramente para os alunos do curso de 

Licenciatura em Física da componente Curricular de Ensino de Astronomia e outra 

apresentação para os professores da educação básica, as apresentações foram 

iguais para ambos os grupos, apresentando o material e tirando possíveis dúvidas 

que surgissem sobre o mesmo.  

Posteriormente a apresentação do material, foi solicitado que se tivessem 

interesse no mesmo poderiam responder um questionário (APÊNDICE B), com 
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questões para avaliação da potencialidade que tinha de promover o processo de 

Alfabetização Científica nas salas de aula este material. O questionário é composto 

por cinco sessões que indagavam o perfil do participante, questões sobre o material, 

os indicadores e seus atributos, questões sobre o planetário e comentários finais 

para melhorias futuras. 

 
 
 
5.2   Discussão dos resultados  
 

A avaliação do material produzido foi feita pelos alunos do curso de 

licenciatura em física da componente curricular de Ensino de Astronomia e por 

professores da educação básica que tem atividades de Astronomia desenvolvidas 

em sala de aula, seja por sua prática como por terem desenvolvido projetos de 

ensino, pesquisa ou extensão nos cursos de graduação ou pós-graduação da 

UNIPAMPA.  

Primeiramente foi realizada uma apresentação, explicitando conceitos como 

Alfabetização Científica, Indicadores, qual a motivação pela confecção do material 

para potencialização da Alfabetização Científica na comunidade visitante do 

Planetário da Unipampa, apresentando cada atributo de cada indicador presente no 

material. 

Posteriormente foi enviado um questionário para verificar o quanto este 

material era potencializador ou não para ser usado em sala de aula pelos 

professores visitantes. O questionário foi enviado para os sete participantes da 

apresentação, entretanto, apenas cinco participantes responderam, dentre eles 

alunos da componente de Ensino de Astronomia e professores da educação básica. 

O questionário era formado por cinco sessões sendo sobre perfil do 

entrevistado, sobre o material e os indicadores, sobre os atributos dos indicadores 

Científicos (IAC), questões sobre o Planetário e foram feitas três perguntas gerais. 

(APÊNDICE B). 

Na primeira seção foram questionados sobre sua formação acadêmica, e 

sobre sua atuação como docente, para se ter dados sobre o perfil do entrevistado. 

Os respondentes se identificaram como: um participante possui superior incompleto, 

um participante possui superior completo e dois participantes possuem mestrado. 

Ainda, dois participantes davam aula (no ensino médio, técnico e superior), um 
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participante não dava aulas e uma participante era aposenta. Dentre os 

respondentes, aqueles que ministram aulas, trabalham com a disciplina de física. 

Na segunda seção, os respondentes foram perguntados sobre a 

familiarização com conceitos da Alfabetização Científica, sobre a relevância dos 

assuntos abordados e se o material tem potencialidade de promover a Alfabetização 

Científica. Foram obtidas respostas positivas, salientando a importância do assunto 

e a relevância que o material possui quanto sua estrutura, trazendo assuntos que 

não são abordados em livros didáticos, como um participante salientou. Ainda foi 

destacada a linguagem de fácil compreensão para todos os públicos e o fato dos 

temas abordados fazerem parte do nosso dia a dia, além do fato do material de 

apoio salientar cada atributo dos indicadores da Alfabetização Científica, conforme 

afirma o participante 2: 

 

Achei de grande relevância quanto a abordagem dos assuntos no material, 
pois o material aborda diversos eixos de uma forma leve, informático e 
também com uma linguagem acessível para a comunidade em geral, de 
forma que no material aborda-se assuntos bastante relevantes e que muitas 
vezes não encontramos em uma linguagem adequada a todos os públicos. 

 
Na seção seguinte foram realizadas perguntas sobre os indicadores da 

Alfabetização Científica, o indicador Científico, Interface Social, Institucional e o 

Indicador Interação, foi avaliado em uma escala de 1 a 5, no qual 1 representa 

pouco apresentado e 5 plenamente apresentado no material. Foram realizadas 

perguntas específicas sobre cada indicador, totalizando treze questões sobre os 

indicadores da Alfabetização Científica. Uma vez que não pretendemos realizar uma 

análise quantitativa, focamos apenas no fato de todos os indicadores terem sido 

bem identificados no material. 

Na terceira seção do questionário, foram realizadas duas perguntas sobre o 

Planetário. Na primeira questão perguntava a opinião do participante, qual a 

relevância dos Planetários no contexto local e no contexto nacional para a 

sociedade. Os participantes evidenciaram a importância no contexto local pela 

aproximação universidade, comunidade, demonstrando que a Universidade é um 

local para todos, que o planetário é um ambiente que todos podem e devem buscar 

informações e conhecimento científico, conforme exemplifica o participante 5: 

 

Os meus alunos sempre ficam maravilhados quando o visitam, é sempre 
uma boa forma para motivar o aluno a estudar um tema, eles saem da 
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visitação sempre cheios de vontade em saber mais sobre o que foi 
apresentado. Infelizmente a maioria dos professores não tiveram formação 
em Astronomia, muitas vezes, deixam esses temas de lado ou acabam por 
transmitir ideias errôneas e ou equivocadas. O planetário possibilita e 
contribui para a alfabetização científica, muitas vezes, é o único local que 
alguns alunos recebem um ensino de qualidade sobre Astronomia.  

 
Na quarta seção do questionário, foram realizadas perguntas sobre os 

atributos específicos de cada indicador. Foi colocado cada atributo de cada 

indicador, para ser avaliado com a nota de 1 a 5, sendo 1 pouco presente e 5 

plenamente presente no material apresentado aos participantes da pesquisa. Os 

resultados corroboraram as respostas da segunda seção, evidenciando que o 

material desenvolvido contempla elementos capazes de promover a Alfabetização 

Científica sob a temática do Sistema Solar.  

Por fim foram realizadas três perguntas mais gerais sobre o material e os 

indicadores, com a finalidade de receber contribuições para a construção da versão 

final do mesmo. Com estas questões respondidas podemos fazer uma verificação e 

melhorias ao longo do material, seja adicionado conteúdos, links, vídeos, texto de 

apoio, buscando deixar o material mais completo possível para ser utilizado em sala 

de aula promovendo o processo de Alfabetização Científica nas escolas. O 

participante 1 destaca:  

 

Gostaria de salientar o grande potencial desse material, visto sua 
perspectiva de atualização constante, quer pelo aprimoramento de 
conceitos apresentados como inclusão pela de novos temas e provocações 
para discussão. Certamente será um importante instrumento a ser utilizado 
com estudantes da Educação básica.  

 
Foi satisfatória a participação de todos, contribuindo com ideias para a 

avaliação de um material que possa ser utilizado com foco em sala de aula, mas que 

também a sociedade possa utilizar para se beneficiar desse aprendizado, podendo 

ter acesso a conhecimentos que fazem parte de nossa história como humanidade. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O processo de Alfabetização Científica se dá no decorrer de nossas vidas, 

aprendendo com erros e acertos, questionado sobre o porquê da ocorrência de 

eventos, fenômenos naturais que acontecem como eclipses, auroras boreais e 

austrais, acontecimentos que podem ser visualizados, nos questionamos sobre o 

funcionamento de aparelhos eletrônicos, entre outros tantos questionamentos que, 

quando crianças, nós fazemos. Entender e questionar está intrínseco em nós 

quando somos crianças, com o passar do tempo vamos aprendendo cada vez mais 

um pouquinho de como a ciência e a tecnologia fazem parte do nosso cotidiano, 

mas por vezes por medo ou vergonha vamos perdendo e deixando de lado nossos 

questionamentos sobre o mundo. Mas a Alfabetização Científica vai além, ela nos 

evidencia a relação entre a Ciência e a Sociedade e os efeitos de políticas de estado 

no desenvolvimento da ciência. A Alfabetização Científica também evidencia o papel 

dos pesquisadores e das instituições no desenvolvimento da ciência e muito mais. 

O planetário é um local onde estes questionamentos e tantos outros que 

surgem, até de última hora, são debatidos, buscando-se induzir as crianças a 

questionar sobre o mundo que nos cerca, do qual fazemos parte, nossa família, 

sociedade, país, planeta, Sistema Solar e por aí vai, sanando muitas dúvidas que 

surgem devido a esses novos aprendizados. Desta maneira é de interesse promover 

o processo de Alfabetização Científica, fazendo com que compreendam questões 

relacionadas a ciência e tecnologia de uma forma mais ampla. A tarefa não é fácil, 

pois os indivíduos passam pouco tempo em uma sessão de planetário. 

Compreendendo que o processo de Alfabetização Científica exige muito mais tempo, 

pretendemos prolongar ainda mais essa interação do planetário com o material de 

apoio desenvolvido especialmente para os indivíduos visitantes ao Planetário da 

Unipampa. Esse material foi desenvolvido, trazendo assuntos que despertam o 

interesse dos alunos, estimulando esse gosto pela ciência, auxiliando o professor 

com matérias adicionais para dar continuidade ao processo, conteúdos que 

objetivam o conhecimento e a busca por ele, vídeos e leituras que podem ser 

utilizados nas salas de aula e leituras complementares sobre os assuntos para os 

professores. 

O material abrange cada atributo dos indicadores da Alfabetização Científica, 

textos que trazem o papel do pesquisador no processo de produção do 
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conhecimento como a história de Galileu e a busca pelo entendimento da 

composição do planeta Saturno, os impactos da ciência na sociedade, todos 

dispositivos que foram desenvolvidos a partir de estudos astronômicos, elementos 

políticos, históricos, culturais e sociais ligados a instituições, todo o impacto que isso 

reflete em nossa sociedade. No texto também é abordada a criação da Universidade 

Federal do Pampa – UNIPAMPA, e do Planetário da Unipampa. Trilhamos cada 

atributo destes indicadores buscando entender o quão importante é ser alfabetizado 

cientificamente, o quanto utilizamos e podemos utilizar esses conceitos, 

entendimentos que fazem parte da ciência e da tecnologia que estão presentes em 

nosso dia a dia. 

Avaliando a potencialidade do material, com as informações obtidas através 

do questionário, podemos afirmar que o material tem a potencialidade de promover 

a Alfabetização Científica em sala de aula, sendo um material que poderá ser 

utilizado pelos professores antes ou após a visitação ao planetário, atingindo assim 

o objetivo geral que foi criar e avaliar um material para promoção da Alfabetização 

Científica potencializando o aprendizado obtido através das sessões de Sistema 

Solar realizadas pelo Planetário da Unipampa.  

Compreendendo a fragilidade da análise dos dados coletados, este trabalho 

apresenta como perspectivas futuras a elaboração de um curso de extensão que 

envolva a temática do Sistema Solar e da Alfabetização Científica, fazendo uso do 

material desenvolvido e com o desenvolvimento de uma pesquisa mais rigorosa e 

aprofundada. No momento, o material produzido está disponível no site web do 

Planetário da Unipampa, em formato eletrônico, para que mais pessoas possam ter 

acesso, e consequentemente dar um passo a mais neste processo que se dá ao 

longo da vida. 
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APÊNDICE A – Material de Apoio 
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APÊNDICE B – Questionário respondido 
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